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DEDICATÓRIA

Dedico este livro a todos os jovens médiuns, que,  com  coragem,  humildade  e  coração aberto,  se  dispõem  a  trilhar  o  caminho  da espiritualidade com ética e responsabilidade. 

Que cada um de vocês encontre nas páginas deste livro a luz para guiar suas escolhas e a força para seguir firme na missão de servir ao próximo, sempre com amor e caridade. 

Aos  guias  e  Orixás,  que  nos  ensinam  a caminhar  com  sabedoria  e  nos  protegem  a cada passo. 

E,  especialmente,  à  Umbanda,  que  nos acolhe e nos transforma, fazendo de cada um de nós um canal da luz divina. 
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Capítulo 1

O QUE É ÉTICA NA

UMBANDA? 

Quando  falamos  de  ética  na  Umbanda, estamos  lidando  com  um  dos  pilares  mais importantes da nossa prática espiritual. 

A  ética,  no  contexto  umbandista,  vai  muito além  de  simples  regras  de  conduta;  ela  é  a base que sustenta a nossa jornada espiritual e  o  nosso  relacionamento  com  os  guias,  os Orixás  e,  principalmente,  com  os  nossos irmãos de fé. 

Mas  o  que  significa  realmente  falar  de  ética dentro da Umbanda? Como isso se manifesta em  nosso  dia  a  dia,  na  prática  mediúnica  e nos rituais? 

A  ética,  de  maneira  geral,  é  o  conjunto  de princípios  que  orientam  as  ações  humanas, distinguindo  o  que  é  considerado  certo  ou errado  dentro  de  um  determinado  contexto social e cultural. 
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Na  Umbanda,  essa  noção  de  ética  se expande para abarcar os valores espirituais e os ensinamentos dos guias e Orixás. 

Ela  está  diretamente  ligada  ao  respeito,  à caridade  e  à  integridade  que  devemos  ter como praticantes e médiuns. 

Definição de ética no contexto da Umbanda Dentro da Umbanda, a ética é o fio condutor que nos mantém alinhados com os princípios fundamentais  da  religião,  como  o  amor  ao próximo, a caridade, o respeito às diferenças e a busca pelo equilíbrio espiritual. 

Quando  eu  falo  sobre  ética  na  Umbanda, estou  me  referindo  à  responsabilidade  que temos  em  agir  de  forma  correta  não  apenas em nossas vidas pessoais, mas também nas nossas práticas dentro do terreiro. 

Ética  é  aquilo  que  nos  impede  de  usar  o conhecimento  espiritual  de  forma  egoísta  ou manipuladora, é o que nos ensina a colocar o bem-estar  do  coletivo  acima  dos  interesses individuais. 
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A  Umbanda  é  uma  religião  que  nos  ensina sobre  humildade  e  serviço.  Cada  guia espiritual que se manifesta, seja um Caboclo, um Preto Velho ou uma Criança, carrega uma lição  de  sabedoria,  e  a  ética  nos  ensina  a absorver esses ensinamentos e aplicá-los de maneira consciente e responsável. 

Não  podemos  esquecer  que,  ao  nos tornarmos médiuns ou participantes ativos da Umbanda,  assumimos  o  compromisso  de seguir  esses  princípios  éticos,  pois  somos exemplos para os outros, tanto dentro quanto fora do terreiro. 

A importância da ética nos médiuns Um médium ou praticante da Umbanda deve ser, antes de tudo, uma pessoa comprometida com o respeito e a verdade. 

Isso  porque,  dentro  da  nossa  religião,  o médium  não  é  apenas  um  canal  de comunicação entre o plano espiritual e o plano físico. 

Ele também é um guardião dos ensinamentos dos guias e Orixás, um exemplo vivo de como 6

a  espiritualidade  pode  se  manifestar  no cotidiano. 

A  ética  no  comportamento de  um  médium  é observada  em  vários  aspectos:  desde  o respeito  pelos  irmãos  de  corrente,  pelos consulentes,  até  o  cuidado  com  o  uso  da mediunidade. 

É  inaceitável,  por  exemplo,  que  um  médium utilize  sua  mediunidade  para  fins  egoístas, como  cobrar  por  atendimentos  ou  fazer promessas que não possam ser cumpridas. 

A  Umbanda  nos  ensina  que  a  caridade  é  a base de tudo, e um médium ético jamais utiliza seu  dom  para  obter  vantagem  financeira  ou material. 

Além disso, a ética também se manifesta na forma como tratamos os consulentes que vêm ao terreiro em busca de orientação e ajuda. 

Devemos  sempre  ter  em  mente  que  essas pessoas 

estão  em 

um 

momento 

de

vulnerabilidade,  e  cabe  a  nós  tratá-las  com respeito,  dignidade  e,  acima  de  tudo, honestidade. 

7

Um  médium  ético  jamais  promete  resultados milagrosos ou alimenta expectativas falsas. O

papel  do  médium  é  ser  um  intermediário  fiel entre  os  guias  espirituais  e  o  consulente, transmitindo  as  mensagens  com  clareza  e verdade. 

Outro ponto importante da ética na Umbanda é a questão da discrição. Muitas vezes, como médiuns,  recebemos  informações  sensíveis sobre a vida dos consulentes, e é nosso dever manter essas informações em sigilo absoluto. 

A  confiança  que  nos  é  depositada  não  pode ser  quebrada,  e  a  ética  nos  orienta  a  agir sempre  com  integridade,  preservando  a privacidade  e  a  dignidade  de  todos  que  nos procuram. 

Ética e espiritualidade Umbandista A ética e a espiritualidade estão intimamente ligadas  dentro  da  Umbanda.  Não  há  como evoluir  espiritualmente  sem  seguir  um caminho ético. 

A  cada  passo  que  damos  em  nossa  jornada espiritual,  somos  constantemente  chamados a  refletir  sobre  nossas  atitudes,  nossas 8

intenções  e  a  maneira  como  lidamos  com  o poder espiritual que nos é concedido. 

Na Umbanda, a espiritualidade não é apenas um conceito  abstrato.  Ela  se  manifesta  em nossas  ações,  em  nossas  escolhas  e  em como  nos  relacionamos  com  o  mundo  ao nosso redor. 

Um  umbandista  ético  sabe  que  suas  ações têm  consequências,  tanto  no  plano  material quanto  no  espiritual.  Portanto,  a  ética  nos ajuda  a  manter  o  equilíbrio  necessário  para que  nossa  caminhada  seja  sempre  guiada pela luz e pela verdade. 

Quando  pensamos  na  relação  entre  ética  e espiritualidade,  é  importante  lembrar  que  os guias e Orixás que nos acompanham também são guardiões desses princípios éticos. 

Eles 

nos 

ensinam, 

através 

de 

suas

manifestações e conselhos, a importância de sermos justos, compassivos e responsáveis. 

Os  Caboclos,  por  exemplo,  sempre  nos trazem  lições  sobre  força,  honra  e  lealdade, 9

enquanto  os  Pretos  Velhos  nos  ensinam sobre paciência, sabedoria e humildade. 

Todos 

esses 

ensinamentos 

são

profundamente éticos e servem de guia para nossa conduta dentro e fora do terreiro. 

Além  disso,  a  ética  também  nos  protege contra  as  armadilhas  do  ego  e  da  vaidade, que podem surgir no caminho mediúnico. 

Ser médium é uma grande responsabilidade, e  é  fácil  cair  na  tentação  de  usar  esse  dom para engrandecer o próprio ego. 

No  entanto,  a  verdadeira  espiritualidade  nos ensina  que  o  dom  da  mediunidade  deve  ser usado com humildade e serviço, e a ética é o que  nos  mantém  firmes  nesse  caminho  de humildade. 

Conclusão

Portanto, a ética na Umbanda não é apenas um  conjunto  de  regras  ou  comportamentos esperados;  ela  é  a  essência  da  prática espiritual e da nossa jornada de evolução. 
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É  através  da ética  que  podemos  nos  tornar melhores  médiuns,  melhores  praticantes  e, acima de tudo, melhores seres humanos. 

Seguir uma conduta ética dentro da Umbanda é  respeitar  os  ensinamentos  dos  guias  e Orixás, honrar a confiança dos consulentes e contribuir  para a  elevação  espiritual  do coletivo. 

A ética é, sem dúvida, o alicerce que sustenta a  prática  umbandista  e  nos  guia  em  nossa busca por evolução e equilíbrio espiritual. 

Assim,  ao  longo  de  nossa  caminhada, devemos  sempre  nos  perguntar:  estamos agindo de acordo com os princípios éticos que a Umbanda nos ensina? 

Se  a  resposta  for  sim,  então  podemos  ter  a certeza  de  que  estamos  no  caminho  certo, guiados  pela  luz  dos  Orixás  e  dos  guias espirituais. 
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Capítulo 2

RESPONSABILIDADE

MEDIÚNICA

O Papel do Médium

A  mediunidade  é  uma  dádiva  espiritual  que carrega 

consigo 

uma 

imensa

responsabilidade.  Como  médiuns,  somos  os instrumentos  pelos  quais  as  entidades espirituais,  os  guias  e  os  Orixás  se comunicam com o plano material. 

Ao assumirmos esse papel, entramos em um caminho de profunda conexão com o mundo espiritual,  e,  com  isso,  precisamos  ter consciência  de  nossas  ações,  intenções  e comportamentos. 

A responsabilidade mediúnica não é algo que podemos tratar com leveza; ela exige de nós disciplina, dedicação e, acima de tudo, ética. 

